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X X  DOMINGA. DEPOIS DE Da prom pta obediencia á voz

Pôntecostes

N aquelle tempo: Havia um  
official do rei cujo filho estava 
doente em Capharnaum- Este 
ouvindo dizer que Jesus voltára 
da Judéa para a Galiléa; fo i  
proeural-o  e suplicou-lhe, viesse 
curar seu - filho que estava a 
m orrer . Disse lhe pois Jesus, : Si 
não vedes milagres e prodígios 
não acreditais- Respondeu-lhe o 
o ffic ia l : Vinde, Senhor, antes 
que meu filho m orra. E  Jesus 
thè disse : Vae, que teu filho vi­
ve. Acreditou o homem na pa­
lavra de Jesus e partiu. Já es?

Quanto importa ser fiel á gra­
ça 1 Ha dias, ha ipoipentos feli* 
zes, em que a graça se faz sen* 
tir, em que se faz ouvir a voz 
de Deus : que desgjaça faze^-se 
surdo, então, não estar-de maré, 
enjeitar a visita divina I Eisjque 
tudo abandonamos, dizia S. Pe­
dro a Christo Senhor Nosso em 
nome de todos. os Apostolos; isto 
é, á primeira palavra 4vossa, no 
momento da .inspiração,. ao pri­
meiro toque; da, vossa graça,*tudo 
deitamos : barcos, redes, paes, 
antigos, tuíloLque mais caro ti* 
nhamos no mundo. Com genero­
sa fidelidade, com a promptidão 
^gradã-se4a Deus. Ha mezes, an*tava do caminho, quando os ,

seus servos lhe vieram ao en- nos Deus Yos P®d®
contro e lhe déram a noticia 
que seu filho vivia. Perguntou, 
pois, a hora em que o doente 
Be achara melhor, e elles lhe 
disseram : Hontcmy pelas sete ho 
ras , o deixou a febre. Reconhe* 
ceu, então* o pae que éssa era 
a mesma hora, em que lhe dis­
sera» Jesus. Jjfeu filhe» v m , & 
creu olle e toda sua famili.

REFLEXÕES

O Salvador procurava sempre 
curar antes as doenças da aldia 
que as do corpo; não quiz resti­
tu ir a saude ao filho sem que 
primeiro houvesse curado o pae 
da sua pouca fé,

Entendam aqui os chefes de

o sacrificia d^lgjim  deleite, d’al 
gum divertimento, díalgum ape* 
go frivolo, d’algum nada; e vós 
Ihlo negais,, e uj|q ,querei& ainda 
prestar esta [homenageai á vori* 
iade de vosso Deus ! e não estais 
para agradartlhe I Qpe maldade 
e que ipjuria I
. Não basta rotpper 09 laços, tu* 
do deixar: cumpre seguir a Jesus 
Christo, “ et spcuti sumue te“ . 
Que desgraç* para as pessoas 
religiosas se» depo s de rotos tan* 
tí»s laçosyidepois, de tantos sacri­
fícios* verificam no fim de sua 
®fti®eira qqe não seguiram a Je­
sus Christo.

.Sjeguii} a Jeau$ Christo é ser 
humilde de coração; ó ser puro, 
iruaocente, , brando, mortificado, 

'caridoso; é carregar a sua crnz,

rá seguido a Josus Christo ? Se­
gue a Jesus Christo aquella mu 
lher mundana, que só se occupa 
com enfeites e vaidades, que pas* 
sa os dias no ocio, nos prazeres, 
na indolência, essa mulher tão 
póuco devota, tão pouco christã?

FELICIDADE

fEmilia e todos os depositários da todos os d;as; é Violentar se todo9 
auctoridade quanto podem os seus os dias; e seguir as maximas de
exemplos sobre os seus subordr 
nados, e quanto devem temer 
dar-lhes exemplos máus- Balda­
das são ás vezes, as mais pathe* 
ticas exhortações; o exemplo a- 
turado é irresistível. E  creu el- 
le e toda sua casa.

i F O L H E T I M  (75)

Jesus Christo, Gom horror ás do 
mundo. Tprá tal pessoa religiosa 
tão pouco mortificada, tão pon* 
tual, tão pouco regular, seguido 
a Jesus C hristo? Esse homem 
tão futil, tão ambicioso, tão car­
nal» tão senspal, tão coleiico, te*

MAGHA PECCATRIS
Romance do tempo de Jesus Christo 
Pela Baroneza Anna van K rane  

Traducção livre e autorizada por 
IS O CR ATES

CAPITULO V III 
Não sabia, nem queria saber 

o que seria esse o «melhor», 
porque a secreta e indeterminada 
esperança lhe acalentava !a sau­
dade, e pouco a pouco lhe en­
xugava 0 pranto desconsolado.

E Jesus veiu. No fim de qua­
tro dias, quando já ninguém, a 
não ser Magdalena, esperava por 
Elle, appareceu de subito, na 
casa dos myrtos, indagando pree- 
suroso pelo amigo.

Martha acolheu-o banhada em 
lagrimas, exprobrando-lhe entre j 
soiuços a demora fatal.

Jesus ouviu-a silencioso 'e gra- ( 
ve, voltando em seguida paVs 
Myria os tristes olhos de agua. I 

-—Eu sabia que virias, Senhor 1

— balbuciou esta, indlzivelmento 
commovida pela emoção que lhe 
lja no semblante. Qualquer coi 
sa ccmo a sombra de um sorriso 
passou pelos labios de Christo; 
contemplou Eile um instante al­
ternadamente as duas irmans, 
depois, como que tomapdo rapi- 
da resolução, dirigiu se á porta.

— Vamos ao sepulcro— ordenou 
com voz firme.

— O que queres fazer, Rafibi?! 
— exclamou Martba, erguendo-se 
alvoroçada— Lazaro foi já enter­
rado ha quatro dias e...

Não murmures, Martha— ata­
lhou Elle com severidade— os 
desiguios de meu Pae são im ­
penetráveis... Leva-me ao sepul­
cro de teu irmão 1

D anie da gravidade triste des 
sa ordem, Martha submetteu-se. 
Ella e Magdalena precederam-n'0: 
varias pessoas a quem chegára 
já a noticia da vinda do Mestre 
reuniram-se ao pequeno grupo.

Foi, pois, com um verdadeiro 
acompanhamento que Jesus al

O coraçãp do homorn an­
da sempre á procura dum 
bem que o possa satisfazer. 
No entretanto, por mai? que 
se esforce jamais consegue 
0 rei da çreação matar esta 
sede de felicidade que 0 
acoknpanha do berço ao tu- 
muío. Prazeres, riquesas e 
honras não vão alem de 
bens finitos e o homem foi 
creado para um bem infi: 
nito.Só Deus dará a felici* 
dade ao coração humano, 
que no dizer de S. Agoâtv, 
nho, anda sempre irriquieto 
emquanto não se descansa 
em Deus. “ Inquietum est 
cor nostrum, donec requies* 
cat in te’1

Realmente só Deus sabe 
tornar felizes aquellas fieis 
que daveras 0 amam.

Um dia Francisco de As* 
sis deixou tudo por amor de 
Deus. Descalço,esfarrapado^ 
quasi mono de fome e frio, 
e 0 seu coração transbordava 
de alegria só ao pronunciar 
estas palavras— «Meu Deus 
e meu tudo : Deus meus et 
omnia».

S. Thereza de Jesus gos* 
tava do repetir que uma só 
gôta de consolação celeste 
dá mais contentamento que 
todas as doçuras e diverti* 
mentos do mundo. Assim 
devia succeder porque 0 
Evangelho ó infallivel e là 
nos encontramos que aquei* 
les que por amor de Deus 
renunciam os bens do mun* 
do, mesmo nesta vida reco* 
berão 0 cemuplo de paz e 
de felicidade. Centuplum 
accipiet et vitarn aeternam 
possidebunt: receberá 0
centuplo e possuirá a vida 
eterna. Vamos pois a Jesus 
que nos convida dizendo: 
Vinde a mim todos vÓ9 que 
estaes carregados e] fatiga* 
dos e eu vos aliviarei.

Neste munde todos nos 
devemos soffrer porque a 
terra é logar de raerecimen* 
to e não ba merecimento sem 
soffrimento. Mas, como diz 
S. Boaventura, 0 amor di­
vino é semelhante ao mel 
que adoça e torna agrada- 
vel âs cousas mais amar­
gas. Os pcccadores despre* 
zam a vida espiritual sem 
a terem saboreado! “ Vi* 
dent crucem sed non vident 
unctionem“ .Para nossa pro* 
pria felicidade na terra e 

jno ceo sejamos do numero 
daquelle8 que vivem ouvin* 
do sempre 0 “ Gustate et 
videte, quoniam suavis est 
Dominis “ .Gostae e vede 
quão suave é o Senhor.

CHROKICA DE 00T R ’ 0 RA
O prim eiro J ury na comarca  

de Ytú

Extinctas as antigas Ouvi­
dorias em virtude da Lei que 
creou o Codigo do Processo 
Criminal, foi, em 1833, para 
a comarca de Ytú nomeado 
Juiz de Direito o Dr.Fernan- 
do Pacheco Jordão.

À 25 de Abril desse mes­
mo anno de 1833 tomã o Dr. 
Fernando Pacheco posse do 
cargo, cominunicando a á 
Camara Municipal.

Em sessão de 26 de Abril 
(desse mesmo anno a Camara 
Municipal, tomando conhe­
cimento da posse desse ma­
gistrado, e de accordo com 
as Instrucções do Codigo de 
Processo e das determina­
ções que recebera do gover* 
no provincial, trata de orga- 
nisar as listas dos jurados 
das Villas e Freguezias da 
Comarca, e, como a Fregue- 
zia de Inda^atuba estivesse 
sem Parocho, e devesse essa 
autoridade de tomar parte 
na Junta de alistamento do9 
jurados dessa Freguesia,offi* 
cia ao er.Bispo diocesano pe* 
dindo a nomeação de um Pa* 
roebo para a mesma, ou or­
denasse ao Vigário desta Vil* 
lá  de Ytú, commissionar pa­
ra esse fim algum dos sacer­
dotes aqui residentes; orde* 
na mais ao Fiscal que, se 
entendendo com o Dr. Juiz 
de Direito, cuide de tudo o

cançou 0 sepulcro do amigo. A 
pedra já havia sido sellada; to-l 
dos pararam em frente delia, fi-J 
tando no Rabbi curioso e inter-l 
rogativos olhares. Que poderia 
contra a irremediável fatalidade 
da morle 0 Filho do pobre car­
pinteiro ?...

Jesus recolheu-se um instante, 
erguendo para 0 céo os olhos 
serenos e murmurando como u- 
ma prece. Adiantou se após isto 
para a pedra grisalha e, esten­
dendo os braços» gritou com voz 
forte :

— Levantu-te, Lazaro, e sáe I...
Um arrepio percorreu a m ul­

tidão; todos os olhos cravaram-se 
no granito impassível, onde o sol 
do meio dia punha uma irra­
diação de luz intensa.

— Lt vanta te, Lazaro, e ’ sáe I... 
— ordenou pela segunda vez oi 
Redempt,or.

Úm novo frêmito agitou a 
multidão, mas dessa vez o frêm i­
to pareceu repercutir também na 
lapa que fechava 0 tumulo. A

pedra estremeceu como em pur­
rada por mao interior; um grito 
de espanto escapou ao povo, que 
recuou horrorizado, e, no m eio( 
do terror profundo de toda essa 
gente que 0 Jmilagre e9pavuria, 
a pesada lap^ entreabriu se len­
tamente, tombando com um rui- 
do surdo eobre a relva do cerni* 
te rio.

— Levanta-te, Lazaro, e sáe 1... 
— clamou 0 Mestra com mais for­
ça ainda.

0  silencio fizera se completo, a 
face divina de Jesus resplandecia^ 
corao um sol, " 0  ge9to de seus 
braços estendidos ;era invencivel­
mente im perioso..

Um vulto moveu-se na treva 
humida do sepulcro, uma alta 
sombra brauca, envolta num lon­
go sudario, assomou a entrada, 
parando ali como offuscada pela 
claridade viva do exterioi*.

A multidão aterrada rompeu 
de Jnovo uum brado unisono; 
varias mulheres deâmaiçyaip, cre* 
anças fugiam chorando, e hò*

mens desiemidos ajoelhavam im* 
piorando 0 Messias.

Martba fixava desvairada oalvo 
fantasma que vagarosamente, co* 
mo receiosamentç, afastou com 
um braço a mortalha que 0 ve* 
lava e appareceu aòs allucinados 
olhos da turba em confusão.

Era Lazaro I.. Lazaro com » 
cabeça ainda envolta nas bande* 
letas mortuárias; Lazaro, que u- 
ma palhdez cadaverica tornava 
quasi irreconhecível, mas Lazaro 
vivo, Lazaro andando e fitando 
com um claro e reconhecido' o- 
lhar a figura sobrehumana do 
Nazareno I...

Jesus vencera a morte I
Ao seu chamado Azrael aban- 

donára a presa, e a decomposi­
ção cessára naquelle corpo inerte. 
Vencera a natureza, vencera a 
terra, vencera o verme e, com 
nm simples gesto de suas mãoa 
de Deus, restituira a vida áquel* 
le que havia quatro dias dor­
mia o grande somno para 0 qual 
não póde haver acordar L.(Cont)



aggggj A FED1HAÇA0

que fôr necessário para asjdegraos para pisar-se, in* 
reuniões dos jurados e deter cumbindo*se essa obra ao

Fiscal, com a condição de
mandar fazer quando não ex sexta*feira 28 do corrente, 
ceda de 10$000, e, ca90 con* \  secretaria-
trario, proceda se o orçamen 
toda mesma, que o remete* 
rá com brevidade, partici* 
pando^se logo á Autoridade

M A R IA  PRATA 
Quarta-feira dia 26 será resada 

na igreja do Bom Jesus a missa 
de 7-° em suffragio da alma de 

c o m p e te n te  p ara  r e q u is ita r  Maria Prata. Para esse tacto de 
a v in d a  d o  R ó o » . [caridade convidàm*se a todos os

mina que se officie ao Pre­
sidente da Província parti­
cipando-lhe que as reuniões 
do9 jurados verificar-se ão 
nesta Comarca quatro vezes 
no anno, de trez em trez 
mezes.

Trabalhou a Camara com 
afinco,e assim tambem tra­
balharam os Juizes de P hz 
eParochos das diversas Vil* 
las e Freguezias da Comar 
ca’ de maneira que,ao fin* 
dar o anno de 1833, esta* 
va a>. Comarca de Ytú com 
o sea corpo de jurados for­
mado e apto a funccionar

E assim, a 7 de Janeiro de 
1834 er& instalada,no salão, 
da VO.T. de São Francisco, 
a primeira sessão de Jury da 
Comarca de *Ytü

Era natural que esse facto 
despertasse grande interes­
se e enriosilade üjna popula­
ção y twana e trouxesse á Y - 
t.ú grande numero de foras­
teiros; porém, uma outra ra­
zão havia, que mais prendia 
o interesse e a curiosidade 
do povo— nesse Jury iam 9er 
julgados os escravos do fina* 
do capitão Antonio Ccriêa 
Pacheco que haviam se su- 
blevados contra o eeu se­
nhor inclusive o preto E r  
tevam que, nesse levante.as* 
sassinára o seu proprio se­
nhor; e. se não bastasse isso,; dos Santos Freire e outros

MISSA
A Associação de N* S* das Dôres 

faz celebrar uma missa por alma 
da irmã D. Bemvinda Gil, na

“EXCELSIOR”

Erguido o Patibulo foi ahi, 
nesse mesmo mez,executado 
o preto Estevara, não dei- 
xando as autoridade de ro* 
dear e^se acto de todo appa* 
rato de tropas, não só para 
que o mesmo servisse de e* 
xemplo, como tambem por 
temerem ainda qualquer de* 
sacato por parte dos escrá* 
vos.

Foi executado o infeliz 
Estevam e lá ficou o Pati* 
bulo como um espantalho 
e a espera de novo freguez; 
porem os moradores dos 
arredores desse lugar não 
viam com bons olhos áquel 
le «monstruoso monumen 
to» a lhes enfeiar o bairro 
e a lhes tirar o valor de 
auas propriedíi Jes com tão

parentes e amig03 da finada*

n o t i c i á r i o
ANN UARIO CATHOLICO

A visa-se ao povo catholico de 
todos os Estados de que acaba de 
sahir do prelo uma obra soq 
todos os pontos de vista util e 
agrada 7ôl,além de trazer comsigo 
a recommendação expressa dos 
nossos exraos- prelados. O «An* 
nuario Catholico do Brasil» é, no 
seu genero, a primeira publicação 
da America do Sul. E ’ o pri* 
meiro annuario que sabe com­
pleto para o anuo de 1928. Im­
presso em exctílloute papel ásse* 
tinado nacional, tendo mais de 
400 gravuras e 416 paginas de 
texto, o «Annario Catholico do 
Brasil» insere variadissima colia- 
boração, artigos de sciencias e de
arte, centos e poesias, urna ex- 

. . . .  . cellente secção de caiendario, eõ-
s in is tra  v iz in h a n ç a , a ssim  piogaa joíormações uteia» e. acima 
é q e, em  sessão  de  5 de  tudo, 114 paginas exclusiva- 
M a io  desse  m esm o anno,to* ( mente dedicadas a to as as archi-
m- a Camara conhecimen 
to ae uma representação 
firmada pelo Dr.Carlos En* 
gler. Vasco Antonio, João

ainda havia para aguçar a 
curiosidade dos ytuanos o 
movimento de tropas, que

«pedindo a remoção da For* 
ca para outio lugar»; achan 
do justo esse pedido re9cl

então pioram  concentradas veu a C am ara  transferil a 
em Ytú, temendo as auto* para n lugar escolhido pela 
ridades quef por [occasiãoj Camara transacfca, isto é,
desse j ulgamonto. pretendes* 
sem os [escravos do munici 
pio fazer alguma demons* 
tração hostil.

Solemne foi a instalação

para as immediações da sa • 
hida do caminho de S.Paulo.

Assim deliberou a Cama­
ra, porem havendo surgido 
duvidas entre seus membros

do Jury e mais solemne ain* J á quem pertencia «aquelle 
da porque, julgando elle o > monumento», se á Camara, 
escravo Estevam. o con- 1 se ao Governo Provincial, 
demnou á pena ultim a— 'ainda la ficou por alguns 
morte pela forcá. annos, e, ao que vemos, a

Em sessão de 10 de Abril 
de 1834 recebia a Camara 
um officio do Dr. Juiz de 
Direito, pedindo «a factura 
de um Patibulo para a exe* 
cução ^da pena de morte á

freguezada, pois que em ses* 
são de 12 de Outubro de 
1838 a Camara autorisava 
o Fiscal a mandar íazer <u- 
ma escada portátil com cin 
co degráos e uma corda de

Estevam, escravo que foi do.de linho, e que tudo aprom 
cap.m. Antonio Corrêa Pa* ptasse na forma da Lei»para
checo, por este Réo assassi* 
nado».

Tomando a Camara co­
nhecimento desse officio «foi 
de parecer que seja levan­
tado esee Patibulo fronteiro 
a chacara de João dos San­
tos Freire, marcando-se u- 
ma quadra de terreno em 
alinhamento das ruas do 
Commercio e Santa Rita, 
ficando o Patibulo no cen-

nova execução.
F. N ardy Filho

M0Y1MBNT0 PAROCHIAL
MISSAS  

Matriz— ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus— ás 5 1x2, 6 1 [2.

7 Ij2  horas.
Carmo— ás 5 1]2, e as 8 hora 

Conventinho— ás 6 1;4 
Santa Casa 6 1x2

tro desse terreno, que bar ' Capeŝ ° da i ^ J í d a  Coneeia
totto r\cx nr«nnntu n r á o . a * rr». i._ __ j : : ______ a o ,â

dioceses, dioceses, p releias e pre  ̂
feituras apostólicas 3 Brasil,com 
um serviço extatist1  ̂ referente 
ás Ordens e Congreg ?6es Reli* 
giosas entre nós estab iocidas. A 
direcção do «Annarr Catholico 
do Brasil* procurou fazer um 
trabalho util e ao mesmo tempò 
agradavel para as associações, col* 
legios, bibliothecaB e casas de fa­
mília. Sendo o primòiró annua­
rio que se publicá para 1928, 
aconselhamos vivamente a que 
façam desde já as suas encom* 
mendas antes que se exgotte

Em fins de 1926, cominuniquei pela imprensa a todos os meu 
amigos o projecto da fundação de uma grande revistá illustrada, 
de certo luxo e em certos moldes.

Assim procedi fiado em que o Brasil moderno precisa cada vez 
mais de publicações moralizadas e moralizadoras, que 6e contrapo­
nham a umas quantas revistas e jornaes que por ahi proliferam, 
num  exhibição doentia de vicios, de audezas provocantes, de nega­
ções de toda a ordem.de negativismos e de falsas elegancias.

Promettiiuma revista illustrada, artística, moral, que instrua 
e que recreasse,que possa entear em [ todasjas casas de familia, na 
fazenda recatada, no collegio onde se estão formando os homens de 
amanhã. Será uma revista mundana como as outras, luxuosa co­

lm o as outras, com sodas as bôas qualidades das outras, mas sem um 
[só defeito dellas, Será uma revista informativa, obedecendo a um 
programma severo de selecção e de bom gosto. ^Comqnanto não ee 
proponha a ser uma revista religiosa ha de prov lenciar para que 
nem uma só linha vá de encontro á moral cathc. ca.

Eis as linhas geraes do prngramma que a ÉXCELSIOR pre­
tende executar :

1— Grandes acontecimentos mundiaes*
2 —Exaltação das grande9 datas nacionaes e da Igreja.
3— Instrucção primaria, secundaria, superior, t9chinico-profia 

sioaal (moralização e efficiencia do ensino).
4 — Immigração (intensifical-a e seleccionaha).
5— Theatro nacional,
6— Exercito, marinha e aviação (melhorarlhes a efficiencia).
7— Agricultura, commercio e indÜ3tria (estado actual, desenvol 

vimento, novos processos, etc).
8— Marinha mercanie, estrada de ferro e de rodagem.
9— Politica internacional (elevada, de aproximação, eem luta" 

de raças nem campanhas ou intrigas entre as nações).
10— Estimulo ás bôas imoiativas dos governos federal, ost.aduae 

9 municipaes.
11— Menores abandonados e delinqüentes; prisões, asylcs e orpha 

natos,* patronatos e necleos bgricolas-
12— Turismo e desportes, hygiene e cultura pbysica
13— Modas, elegancias, novidades (no que ellas não offendam o 

moral e o bom gosto).
14— Yida intellectual e arr.istica do paiz.
15— A Igreja e o que ella faz dia a dia em todos os campos 

de sua actiVidade, pelo homem e pela nação.
16—Ultimas conquistas da'sciencia no Brasil e no extrangeirp.
17— Literatura, poesia, musica, ^leituras infantis, etc.

Lancei a idéa epedi a todos os amig03 que me tran&mittissem 
suas impressões e me dissessem, clara e francamente, se poderiam 
prestar apoio á minha iniciativo e como.

Recebi até á presente data, em attendimento ao meu appèllo, 
cartas e posta6s, com numerosos pedido9 de assignatura, offerta de 
agentes, de collaborações e photograpOias, etc. Os dois Estados que 
até agora maior numero de assignatura offerecein são : Minas Ge- 

a jraes e Ceará, seguindo-se S. Paulo, Paraná, Pernambuco, Rio Grau- 
edição. O preço de cada exemplar de do Sul e Alagoas, e vindo em ultimo logar Goyaz e Matto Grosso

Depois de um anno de estudos o de preparação, afastadas todas 
as difficnldades,removidos todosos {obstáculos,vastamente ^diirundido 
pelo paiz o programma do EXCELSIQR e as suas vantagens, acho-me 
em condições de dar hoje o primeiro passo decisivo.

é de 6$000 réis, accrescido de 
500 réis para porte e registro 
postal. Todos os pedidos devem 
ser diiigidos aos unicos conces* 
sionarios para a venda era todo 
o Brasil: Azevedo, H op p eà  Cia , 
Avenida Rio Branco, 110 e 112. 
Caixa Postal 2220, Rio de Ja­
neiro.

EXCELSIOR começará a ser publicada em Janeiro proximo 
Sairá mensal*?'ente.
Cada numero formará um volume de perto de cem paginas. 
EXCELSIOR será impressa em papel «couché».

eeu programma

A assignatura annual da revista custará 30$000 réis,com por- 
Festa d© S< Margarida te postal simples, mas a direcção não se responsabiliza pelos possi* 

Em preparação á fetta do S .! veis extravios no correm.
Coração de Jesus e de S. Marga- Para os que desejarem receber a revista com segurança,offere-se 
rida Maria Alacoque está se rea- a assignatura registada pela quantia de 36$000 reis por anno. 
liz&ndo na igreja do Bom Jesus | Cada numero avulso custa 3$000 réis, enviando-se um e- 
um solemnissimo triduo com prè xemplar de amostra a qnem remetter essa importância e mais 
gação por diversas sacerdotes. © 500 réis para porte e registo.
à grande orchestra, regida pelo! Cs annunciossão calculados numa base de 500$000 a pagina,
sr. maestro Tristão Junior.A con A direcção da revista acceha photographias nítidas e collabo-
correncia de fieis tem sido extra- rações literararias, sem compromisso de pubicação. 
ordinaria. Amanhã realiza se essa Attento o elevado custo da revista, pelo grande numero de
nomposa festo d© accôrdo com o paginas, abundancia de «clichês» e riqueza de papel, só se accei*

tam assignaturas quando pagas adiantadamente.
"* O primeiro numero da EXCELSIOR será remettido em con­

fiança a todas as pessoas que já o pediram, ma9 o segundo só será
Bem-Vindos S © j3 m  ! íenviado áquelles que houverem pago a assignatrra annual ou se- 
Pelo trem da noite de quinta t mestra 1, não sendo acoeitas assignacuras trimesti.es. 

feira ultima chegaram a estai Um dos maiores serviços que poderão ser prestados á direc- 
cidade 6 jovens hollandezes, que ção da «Excelsiov» por todos aqueiles que receberem o primeiro 
vieram matricular-se no Collegio numero será o de devolverem immediatamente à administracção 
de Nossa Senhora do Carmo,onde' o boletim que lhe vai annexo, accusando a recepção desse primei* 
farão os sens estudo9 pveparato-{ ro numero e ao me9mo tampo remettendo a importaucia correspcn8
rios, para mais tarde se ordena* dente a uma assignatura annual.

ta v a  de  e in c o e n ta  b rá ça s  ç^rodos^^os'dm^m iésa’ aa' 6 3|4 ^ s b ^ r j^ b V e ^ m n ç ^ s o a .f ilh o g  I EsPer°  <1™ tpdos os de oôa vontade e de responsabilidades
n os  fa c ia m e n to s  das ru a s ,e j horas; nas l ae. sextas, apóz a Mi de distiuctas familias, e que, es*, “ oraesina^divulgaçao de bôas leituras e extermínio das máe não 
de  (u n d o  a q u e lle  q u e  se a - 's a ,o S d . ficará exposto a adora peramos, hão de ser saceodotes, d« lxarao dtí flCf udir “  es e m.9U aPPe,1°  „e de me auxiliar nesta
ch a r  d «  u j a  a  o 2 tr a  r a a ; ! ^  d «  fio,,. M  . .  5 d .  a . .  , , ,1 .  « * “  “
e o  P a t ib u lo  fe ito  co m  t r e e ^  que d a rw h a  o encerramentojW t u d «  de que devem xevesU r, ‘od<> desenvolviment

, . a j rA T P P m M O  80 08 luinistro do Altíssimo. j
e s te io s  d e  p a o  la v ra d o , d e i 1 õ hora8 Para os' fe?Bem-vindos sejam elles, a que| Desde já se recebem pedidos de assignaturas e de anunnciof
dezoito palraosaltím doR pés, 1 p —-------- — J ™  : —
trez travessas por cima, e 
urua escada de taboa amo-

os seus santos desejos de s e r v i r e m  Toda e qualquer correspondência, consultas, vales postaôs, cheques, 
nnm mpnina ® Deus na Ordem Carmelitana collaborações, photographias, etc., etc. devem ser dirigidos a Soa•
* —  lí_ .__/  A ' más /J1 i « /mi/iJ/i A TTAnirlü R ia Rrannr» 1 -Caíxft BüStâl 2228

meuinos

Bom Jes°uTá8. 1 8 1 ^ 1 ^ "  re“ lizwa’ é 0 <lne mui<0 de‘ \ n T ^ P V F n n 2
Ti ve l, e per ieso 60 c o m i Cármo; ás 14 ha •-R io  de Jaaeiro-SOAKES D AZEVEDO.



A fÈD E B A Ç Á d

Gremio Dramático N 
S. do Carmo

No proximo dia 30 ás 20 horas 
e meia, no Selão P. Taddei, gen­
tilmente cedido pelo Revmo- P. 
Superior do Bom Jesus, o Gremio 
Dramatioo N- S. do Carmo levará 
à scena o bellissimo drama «Alma 
sertaneja», da grande escriptora 
patricia Amelia Rodrigue?.

Por uns momento.i, viveremos, 
assistindo este drama, num Brasil 
onde, Deus louvado, ainda vibra 
a alma sertoneja,

Todos pois, no proxim o domin­
go, ao Salão P. Taddei. As entra­
das custam apena« 1$500.

Revmo. P, Castanho
Esteve na cidade dando-nos a 

honra de sua visita, o Revmo. P. 
Luiz Castanho, DD. Secretario do 
Bispado de Sorocaba.

MISSÕES~CÀTHOLICAS 
Amanhã é o dia consagrado 

pelo Papa ás Missões Catholicas*
A8 coTlectas que vão ser feitas 

em todas as igrejas e capellas, con-1 
forme o aviso daCuria, são desti-J 
nadas a este fim. ■

Catholicos 
obule.

Bom negocio
Vonde-ee uma chacara 

no bairro do Matadouro 
contendo duas boas caeas 
de morada, oloria, e 2 al­
queire e meia quarta mais 
ou menos de terrenos. 
OFFICINA Í>E FE R R E I­

RO E FERRADOR  
Vende-se arado novo e 

refoimtfse o velho deixan­
do novos e outros traba­
lhos referentes ao mesmo- 

Deldhino Lei.o 
Travessa Municipal n. 6

í<?

FESTA
DO

t

S. CORAÇÃO DE JESUS

CHACARA
Por motivo de mudança

vende-se a antiga chacara 
do «Boava».

Ver e tratar na mesma 
com o proprietário CAE* 
TANO M UNARETTI.

Agradecimento e con­
vite

BEM VINDA GIL
não negueis o vosso I Valerio Gil e Albina Gil, Ale* 

xandre Gil, Oscar, Francisco, João,

E DE

SANTA M A R G A R ID A
Nos dias 20, 21 e 22 

ração para a festa.
triduo de prepa-

Fallecimentos
Apos 15 dias de uma cruel 

enfermidade e de ter recebido 
os santos Sacramentos da Igreja 
entregou quarta feira ultima a 
sua beila alma á Deus o sr.Agos* 
fcinho Sanavio. O fallecido que 
contava 56 anno3 de edade, era 
casado com a exma.s7a.d. V irgr 
nia De Biasi Sanavio de cujo 
consorcio deixa oito filhos.

Paz a sua boa alma e seutidos 
pezames a família enluctada.

— Apos longos soflrimeoto, fal- 
leceu na segunda feira ultima, a 
sra.d- J Silvana Bueno Pereira, 
virtuosa esposa do s*8. Urbano 
Pereira* Por eterno descanso Jde 
sua alma foi hoje celebrada na 
Matriz uma missa ás 7 hora da 
manhã

— Na quinta feira ás 8 horas 
da manhã deu-se o passamento 
da sinhorinha Renviuda Gil e 
Maria Prata, Hontem as 10 ho­
ras, apos a encommendação feita 
na Matriz, foram conduzidas á 
mão pelas associadas do Bom Con 
secho que em punhavam lindos 
ramalhetesde flores naturaes e di­
versas coroas-compa rendo tambem 
as irmãs de N-S-d&s Dores-

— Na noite de 14 do corrente 
falleceu neste mnnicipio a exm.i. 
sra. d. Maria Luciano, digna es­
posa do sr. Antonio Luciano e 
enteada do sr. Bededicto da Sil­
veira Castro.

O seu corpo, transportado para 
esta cidade, foi dado á sepultura 
na tarde de 15, depois de encom- 
mendado pelo Revmo. P- Vigário 
na igreja de S,Francisco

A finada deixa vários filhos, 
alguns dos quaes na mais tenra 
idade.

I Benendicta^Ignacia Luiza, Benta, \ : 
j Paes e irmãos agradecem penho- J j 
rados a todas as pessoas que le* i •
varam sua palavra de conforto 
no doloroso transe que passaram, 
de um modo particular ao Rev-' 
rao, V igário P.Jcsó M. Monteiro 
e o Revmo. P. José M Materni j 
Superior da Residencia do Boml 
Jesus que com toda a caTidade o 
assistiram com todos os Sacra­
mentos da nossa santa religião, 
outvosim agradecem a todos os 
que o acompanharam ató a sua 
ultima morada, em particular a 
Associação Operaria N.S. do Bom 
Conselho e a Associação de N.S. 
das Dores, como tambem ao ex 
mo. sr. Dr. Braz Bicudo de A l­
meida que não poupou esforços 
com 09 meios da medicinH.

CONVITE 
Convidamos a todos os paren­

tes e amigos" como tambem aB 
almas piedasas para assistirem a 
missa do 7a dia que será rezada 
na igreja do Bom |Je&us» quarta 
feira, 26, ás 7 horas da manhã.

As funcções principiarão ás 6 3j4. Pre­
gará um illustre orador sacro, e após as ora­
ções e ladainhas cantadas do Sagrado Cora­
ção haverá bençam solemne com o SS. Sacra­
mento.

Di& 23—  A ’s 7 1|2 da manhã, missa e 
coramunhão geral dos zeladores, zeladoras e 
mais membros do Apostolado.

Â ’e 10 horas missa cantada, com sermão

A ’s 6 1{2 da tarde, sahirá a imponente 
prociisão que percorrerá as ruas Paula Sou- 

Itahym e Commercio.

W
>
O
wHH
çe
Wc
p

p-o
O
o
B
B
CDBO

-<1■F-

r9
CD

ÍT
pr

to

saf Barão de

i
A* entrada da procissão, 

çam do SS. Sacramento.
sermão e ben-

A musica está a cargo do côro da igreja 
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Abrilhantará & festa a banda «José Victorio»
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Vinho Creosotado
do pharm.-chim.

JO Á O  D A  SIL V A  
SILVEIRA

Poderoso Tonlco 
e Fortificante
E m pregado cora g ra o M  
succesfto na fraqueza 
geral.

RE CONSTITUINTE 
DE l.a ORDEM

t
Agradecimento

e convite
Virginia De Biasi Sanavio e 

Filhos profundamente amargu 
rados com o fallecimento de seu 
querido esposo e pae

AGOSTINHO SANAVIO 
vem por este meio agradecer a 
todas aquellas almas generosas 
que se dignaram de acompanhar 
o seu enterre, ede novo convidam 
a todos seus parentes e amigos 
para assistir a missa de 7o dia 

[que pelo descanso de sua boa 
alma mandam celebrar terça feira 
25 do corrente, ás 6 lf2, na igreja 
de N.S.do Carmo.

Por mais este acto de caridade 
e religião christã, se çonfeesam

alma de sua sempre lem­
brada mãi, sogra e avó, 
terça*feira, 25 do corrente, 
ás 7 horas, na igreja de 
Nossa Senhora do Carmo. 

Ytú, 22— 10— 1927.

Gasa e quintal.
Vende-se â rua S. Rita 

n. 57B, um terreno, medin­
do 23 metros p tr43 , tendo ©térnamente reconhecieos 
dos fundos uma boa casa 
ee morada. Negocio livre 
ç desembaraçado 
Tratar com Francisco F er. 

nande8 (Francisco portr- 
gues) na mesma casa.

2 casas á venda
Vendem-se 2 boas casas no- 
vas na Villa São Francisco.

Tratar com Joro Barbieri, 
á Rua gta.Rita n. 9.

Missa de 3 0 °  dia
A familia da finada AN- 

TONIA M. D AS MERCÊS  
BARROS convida a todos 
os seus parentei e conheci-j 
dos para assistirem a mis3a' 
que mandam celebrar por

Surprehendentes resul­
tados

Dr. Luiz Costa, medico pela 
Fáculdade de Medicina da Bahia 
especialista em moléstia em mo* 
lestia dermafhologicas e syphíli 
tica. Attesto que tenho emprega* 
do por varias vezes o E lix ir  d e 
E lixir de Nogueira do pharma 
ceutico João da Silva Silveira 
em todae!as formas Byphiliticas, 
tirando sempre os mais surpre* 
hendente resuttados.

Fortaleza ,30— 8— 913 Dr* Lwiz 
Costa•

O grande remedio brasileiro 
E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
piiarmaceuiico e chimico Jõão 
da Silva Silveira, vende*se em 
todas as Pbarmacias, Drogarias 
e Casas da Campanha e Sertõe3 
do Brasil, bem anim nas Repu* 
blicaa Sul8Americanas.

Crianças fracas ou rachiticas.
f  magras, anêmicas, pallidas.* 

lymphaticas. etc

Tonico Infantil
( Sem afeoot, conren* 
irado e vitammoso).

P o d e r o so  reconsti- 
tuinte iod a d o  e un ico 
n o  g en ero  • lodo-tan l- 
co  - g ly ccro  • arrheno • 
phosph o*ca Icio-nucl c o  
vitamitro^o.

T od a  criança frace 
ou  pallida d eve tom ar 
alguns vidros, efficaz 
c  de op tim o paladíu*.

L A B O R A T O R IO  N U T R O TH E R A * 
PJCO D R  R A U L  LEITE ô» C  RIO

1 DE MINAS :-o que diz nm padre jg
g| O reverendo padr© Antonio Gomes, digno vi* qj
g  gario da cidade de Passos, attesta e jura »e preci* S  
S  so for que achava*se magro, muito fraco, sentia 
H  peso na cabeça, falta de appettite, ás vezes tinha 
m desanimo, pesava 52 kilos, e vivia desanimado. A  
çjj conselho de um medico do Rio, fez uso de 8 vidro* 
g  do Y A N A D IO L , sarando eompletamente e hoje 
E5 pesa 68 kilos, estando forte e robusto compnndo 
R  sua missão de fé.
®  Aconselho aos filho9 de Deus que se achem
H  doentes e fracos, que usem o «Vanadiol», poi* 
g  é o melhor remedio*alimento para quem precisa 
g  “ ficar forte e com saude“ .
[|| Passos, 19 de Abril de 1918

I  f lSSÜMPTO IMPORTANTE
S  Não ha independencia sem EGu NOMIA. Si
§  quizer ser independente deve fâzer economias, 
g  A  ECONOMIA E ’A BASE DA PROSPERIDADE  
53 Comprar da Fábrica Paulista detRoupas Brancas 
SP que é o unico depositário neeta praça o Sr. Luiz 
jjjjj Leme de Camargo, proprietário da Alfaiataria 
S  U nião

Camisas, Pijames, Cuecas,Liga*, Meias,Len­
ços,Gravatas,Colarinhos e Suspensórios GUYOT, 
que serão vendidos por preços sem temer concur 
rencia.

CAM ISAS DE TRICOLIN DESDE 11 $500  
Visitem hoje mesmo & exposição de roupâs bran­
cas para homens, na Vetrine da A L F A IA T A ­
R IA U N I AO, á Rua Paula Souza, 2 0 - -  YTU \  
—  I — V J K K  P A R A  C R ^ R  —  | —

Ed



SJEBOJIRMiSYCCSE. 
TH I CO PTILOSE

■;fCABEitas que pnHtrn),

••••«••••«tf

! fa b r ic a  d e  c h a f e ijs
V- fjpg com successo j

^  nas seguintes j Por motivo do seu proprietário não possuí, çapital
moléstias: utH aien^e para tocal-a, vende-se uma fabrica de chapéus

magnifioamente installadai possuindo ruachinismos mo 
demos e situada num dos melhores pontos da cidade d 
Campinas. ' ; \ . ' .. . ? * .

Tendo os macninarios cüstado mais de LSOÍOQOfOOO 
dá*se os mesmos por 65:000$000, o que não deixa de ser 
um negocio de real vantagem para quem deseja indus’ 
triarse, notadamente no ramo de chapéus que sempre 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação de- 
tcdos os machmarios,moveis e utensílios.

c o m m is s a r io s

Escrip^orioa e A rm azé ns : Endereço1 Telegraphico

Rua VÍ8c.S.Leopoldo,155151 

Telephone Central,346^

SANTOS WCAIXA POSTAL,882

Escrofulaa,
Darthro*. - 
Bdybas.
Boubons.
Iuflammaçõe* a« tne«V 
Corriroento.do» ouvida* 
Gonorrhéaa.
Flstulas. _
Espinhas. •
Cancros veriereo*, 
Ractaitismo.
Flores branca».
Ulçeras.
Tumores.
Sarnas.Rheumatlsmo etn r o a . 
Manchas da pelle. 
Afíecções do figad<* 
Dores nO peito.
Tumores nos ossoa. 
Latejamento dai arterlM

( do) pescoco e final­
mente em todas as mo­
léstias provenientes d« 
sangue.

ifitobUEIRA J»ISA MIÍROBAi &UAIA(0
Vc

iERREIRA

Recebem caté á Consignação, fa 

zendo as vendas de accrdo com os 

commifentes.

aácaAvt/OT
:i o t a s

CASA DE MOYEIS
N&tan Ave rbachteFilhos

P \ O R  de cabeça. Ouvidas. 
^ d e n te s , uterina, nevralgias, 
resfriados., grippe. enxaque­
cas. etç.

A D V O C A C iA  EM G E R A L
Dr. Manoel Maria Bueno
Advoga no civil, commercial, rediga es- 
cripturas de venda © ecompradèhypóthecas, 

p arceria agrícola, de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

— Rua de Santa Rita 81 c  l YTLT

(  C o m p r i m i d o s  c o m

BASEADA O U A RA N IN A 

D O  G U A R A N Á )

Cura, ou  aUivia-çm» 
mi nu los é  ton ico  
d o  "coração, a o  c o n ­
tra rio  d o s  sim ilares1 
que sã o  depressivosi 
— V eod e*se  em  erv, 
w .lo p p e s  o u , tubo?.

UVBORATORIO NUTROTHERA- 
PICO D R. RAUL LEITE & C. - RIO

Dac bylogr aphia
Executam-se serviços 

com perfeição e rapide» 
Preíosi modicos.
Rua Pauia Souza,8.Ytú  

Luiz Gonzaga Nardy

O melhor preparado para matar ratos
E* de facil uso e de pcuco preço 

CADA LATA 1$$500 
P H A R M A C IA  GERIBELLO

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeiçáo  

COLORANTE SOREL
A mais afamada das tintas domesticas 

PH ARM ACIA GERIBELLO
—  P A R A  O  8 A N H O  =  

E M B E L L E Z A R  a  P E L L E

b a n h o  d a s  c r i a n ç a s  

b a r b a ,  q u e i m a d u r a s  

£  q u a e s q u e r  f e r i d a s

USEM SEMPRE

u m ;

ROXO DA PERS1A
Para extinção de baratas. Facil de usar e infa 
livel.— Cada pacotejl$000.

-PHARM ACIA GERIBELLO

,  i  ,
JC&Ü OR M Mf\ Vwi

JM/VOA O©
FJJ5CR Df NOeUQBV» 

»PDa*oscí iGnmut
( S a b ã o  Uqukáo) J

È f i s ^ s e B i e í i s i r t í » 5 i r DB ir ? E n a e A S K R S i i e f t 9 f U 3 i t R  

Clinica Dentaria 1
T A Y U Y N AAFFOSSO CELSO DE SODZA H A0RIH0 j

C iR U  G 1 Ã O  I  E K T i& T A  ;
Gabinete Installado .Com Todo Capricho, j

Higiene e Preceitos da Sciencia V ç derna 
Trabalheis Executados Côm

PREÇOS MODICOS— R ua do Com m ercio, 96—  Y T U

S f lâ S íS  W 3 # l à £ í l S M o t í ? u 5 U i È H 3 f f i a Ê l l 3 a B I  t n s !

(H a m a t l i o  V■ tnr inar io )

Faz engordar com  fa c ilid a d e  

em p ou co tempo, C a v a llo s,
b u r r o s . eois. p o r c o s , c á e s

C A B R I T O S .  C A f U J E I I l O S .  E T C  

V e n d e -s e  rins P -hw rm acias


